
Os profissionais de história podem 
atuar em vária áreas. Normalmente optam 

pelo magistério, embora sejam muitas as for­
mas de exercerem suas aptidões. Além do 
campo da pesquisa, as atividades em assesso­
ria cultural, bibliotecas, museus e empresas 

têm se destacado muito.
Tendo o curso de História um 

campo interdisciplinar, profissionais 
de diversas áreas trabalham juntos 

elaborando projetos culturais e atuan­
do em arquivos históricos.

O curso de História do Cen­
tro Universitário Metodista 
traz uma nova proposta: tem a 
duração de três anos, ao con­
trário dos outros existentes na 
capital, que normalmente du­
ram quatro. O currículo tam­
bém se destaca, pois dá ênfase a 
todas as áreas de atuação: ensi­

no, pesquisa e ação cultural, dife­
rente das outras instituições – 
PUCRS, UFRGS e FAPA – que 
dão ênfase para pesquisa, nas 
duas primeiras, e para a formação 
de professores, na última. O custo 
é reduzido, facilitando o acesso de 

pessoas de menor poder aquisitivo 
ao ensino de nível superior. 

Uma curiosidade da estruturação 
de divulgação do curso, são suas 
informações no site. Em comparação 
com outros, é o mais completo e o 
único que disponibiliza o planeja­
mento pedagógico do curso e o cur­
rículo das disciplinas.

O novo coordenador do curso, 
Antonio Marcelo Pacheco – também 

professor de Direito na insti­
tuição – diz que o convite 
para o cargo veio como um 
grande desafio. Pretende 
implantar um perfil de reflexão 
teórica ao curso e promete muitas 
mudanças, como a implantação 
da opção de Bacharelado. Enten­
de a importância da sua nova 
missão, tendo em vista que a 
procura pela graduação em His­
tória vem aumentando considera­
velmente. 

“A sociedade tem que entender 
que precisamos primeiramente 
trabalhar o indivíduo, e depois a 
coletividade” . Diz que o problema 
do nosso país é a falta de cultura, 
o interesse superficial. “Devemos 
entender que a História abre um 
campo de pesquisa riquíssimo, e 
que é uma limitação achar que a 
única área de atuação é a licencia­
tura”. Afirma ainda, que a História 
deve ser vista como ciência, atra­
vés da profundidade do estudo e 
da fé na intelectualidade.

Fazendo História!

Lindomar Antunes do Nascimento, aluno 
do 2º semestre do curso de História, diz que 
está adorando o curso: “O desenvolvimento 
das disciplinas está sendo ótimo, assim como 

a conduta dos professores”.
Porém, reclama da falta de organização: 

“A distribuição de espaço está meio desorga­
nizada”. 

P a l a v r a  d o  a l u n o

UM TOQUE NA CUCA
“Livros não mudam o mundo, quem muda o mundo são as pessoas. Os livros só 

mudam as pessoas”. (Mario Quintana). Visite a Feira do Livro de Porto Alegre!

Fique ligado

Antônio Marcelo Pacheco, o novo coordenador

Novo coordenador do curso de história promete mudanças
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Estudar história é estar ligado 
em tudo aquilo que foi, é e será 
importante para o mundo. Nossa 
história é construída por fatos 
grandes e pequenos, veiculados ou 
escondidos. São os estudantes de 
hoje os responsáveis pela divulga­
ção da história de amanhã. Ela 
pode continuar a fazer parte da 
vida das pessoas ou morrer dentro 
dos livros...

Cada mês traz consigo um re­
pertório de importantes momen­
tos que ficaram marcados ao lon­
go dos tempos. Alguns mais lem­
brados, outros nem tanto, mas to­
dos deixaram sua contribuição pa­
ra as gerações que o sucederam.

Você sabia que o Colégio Americano 
possui um abrigo anti-aéreo?

Enquete
Quando você se formar, em 
qual área pretende atuar?

Pesquisa feita com os
alunos do curso de História

Licenciatura

59%
Bacharelado

21%
Indecisos

20%
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APOIO

O Colégio Americano esconde 
nos seus 120 anos de existência, 

grandes acontecimentos. Impos­
sível relembrar sua história e dei­
xar de lado o “bunker” (nome em 
inglês para abrigo anti-aéreo).

O abr igo  fo i  cons t r u ído 
durante a Segunda Guerra Mun­
dial para uma possível situação 
de perigo e ficou como um mar­
co da guerra para as pessoas que 
alí passaram. Para quem ainda 
não foi conferir, o abrigo existe 

e está localizado no subsolo do 
auditório do Colégio Americano. 
Embora nunca tenha sido uti­
lizado, sempre foi alvo da curiosi­
dade dos estudantes. 

Muitas histórias envolvem esse 
famoso abrigo. O local foi muitas 
vezes procurado pelos alunos para 
“escapar” das aulas e ponto de en­
contro para namoros.  São tantos 
os “rolos”, que certamente ficarão 
na memória daqueles que fizeram 
parte dessa história.

Grandes fatos que fizeram
H i s t ó r i a
EM OUTUBRO DE...

1777 - �Tratado de Santo Ildefonso estabelece 
limite sul do Brasil no arroio Chuí.

1827 - �Foi inaugurado no Rio de Janeiro o Jornal 
do Comércio, o segundo mais antigo do 
Brasil.

1937 - �Getúlio Vargas pede ao Congresso que 
decrete estado de guerra.

1949 - �Mao Tse-Tung torna-se chefe de Estado 
da China, transformando-a num país 
comunista.

1958 - �Inaugurada oficialmente a NASA, a agên-
cia espacial dos Estados Unidos.

1962 - �Fundada em Londres a Anistia Interna-
cional.


